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			Capítulo Um

			 

			O homem alto, de cabelo escuro e vestido de fato, entrou na sala de reuniões da Investimentos Martin Place e o burburinho das conversas transformou-se em silêncio.

			Mirandi Summers estava sentada, muito direita, com a pulsação um pouco acelerada. Todos os restantes estavam vestidos de preto ou em tons de cinzento. Esperava que o vestido violeta não fosse demasiado chamativo para o trabalho.

			– Bom dia – saudou Joe Sinclair, sem se incomodar em olhar para os seus analistas de mercado ali reunidos. Estava demasiado concentrado a verificar se o computador estava pronto para a sua apresentação.

			– Bom dia, Joe – ouviu-se por toda a sala, uns alegres e ansiosas por agradar, outros mais contidos.

			Naquela manhã, Joe parecia estar um pouco alterado, havia algo na atitude dele que provocava mais tensão do que era habitual. Como mudara em dez anos. Era difícil imaginá-lo agora a cuidar da sua antiga mota.

			– Ah, já está – o sorriso infantil que fazia as mulheres derreter, surgiu-lhe por breves instantes no rosto bronzeado e depois desapareceu.

			Um gráfico multicolor apareceu no ecrã. Uma série de linhas subiam, apontando para o infinito.

			– Olhem para isto – os olhos azuis e frios de Joe moveram-se ligeiramente. – Têm diante de vocês o futuro. Parece bem, não acham? – olhou para os seus funcionários.

			Todos, incluindo Mirandi, juntaram-se ao coro de assentimento.

			– E será bom. Acho que vos posso prometê-lo. Sê-lo-á, mas só se estivermos dispostos a aprender com os erros do passado – franziu o testa. – Como sabem, amanhã apanharei um avião para a Europa para assistir ao seminário. Antes de ir, quero ter a certeza de que ficou claro para todos quais são os fatores que influenciam a atual direção.

			Voltou a premir a tecla e outro gráfico iluminou o ecrã. As projeções que este mostrava não eram tão brilhantes. 

			– Estou disposto a ouvir as vossas ideias. Alguém quer sugerir...? Parou a meio da frase e franziu ainda mais a testa. Virou-se até o seu sagaz olhar azul se concentrar em Mirandi, que estava sentada no fim da mesa.

			– Ah... senhora Summers, está aqui. Tenciona ficar?

			Mirandi sentiu um aperto no estômago. Sentiu a nuca quente debaixo do peso do cabelo ruivo.

			– Sim, naturalmente – olhou em redor. Os outros analistas de mercado tinham os computadores preparados. – Esta não é a reunião para falar do futuro?

			Joe Sinclair coçou a orelha com uma expressão pensativa.

			– Sim. Mas tinha a impressão de que... pareceu-me ouvir o Ryan mencionar que tinha algo que queria que a Mirandi fizesse esta manhã. Não é assim, Ryan?

			Ryan Patterson, que estava ao lado de Mirandi, endireitou-se.

			– Ah, sim? Sim, é verdade, Joe. Lamento, Mirandi, esqueci-me de falar-te do relatório Trevor.

			Mirandi soltou uma gargalhada breve e alegre.

			– Ah, o relatório Trevor. Isso sim é um erro do passado.

			Juntaram-se todos ao riso dela, incluído Ryan Patterson. Todos exceto Joe Sinclair, claro. Semicerrou os olhos, como se lhe fosse doloroso olhar para ela. Mirandi mudou ligeiramente de posição e cruzou as pernas.

			– Acontece que já terminei o relatório Trevor, Joe. Está feito e com as contas fechadas. 

			Houve um momento de silêncio depois do qual os restantes analistas começaram a aplaudir e a felicitá-la. Mirandi não conseguiu disfarçar a satisfação. O relatório Trevor era famoso e circulara durante muito tempo. Era o material perfeito para entregar a uma jovem analista de mercado. Sobretudo, se o chefe precisasse de a manter longe e muito ocupada.

			Joe também sorriu mas o olhar ardente dele fez com que Mirandi sentisse faíscas pelas pernas acima.

			– Ah, sim? Bom trabalho. Mas, escreveste as cartas ao velho Trevor e aos filhos a comunicar-lhes o resultado?

			Mirandi corou, mas disse no mais doce dos tons:

			– Bom, como sabes, a secretária do Ryan voltará na semana que vem e calculo que seja uma coisa que ela terá muito prazer a fazer.

			Os olhos semicerrados de Joe fulminaram Mirandi desde o outro extremo da sala, mas disse-lhe muito suavemente:

			– Acho que ainda não percebeu como é que trabalhamos aqui, senhora Summers. O relatório só estará completo quando essas cartas forem colocadas no correio. Não me parece que queira deixar o trabalho a meio para que outros o terminem.

			Mirandi sentiu o sangue ferver-lhe mas controlou-se. Aceitou a ordem e levantou-se da cadeira com uma frieza elegante.

			– Deixar um trabalho a meio? – esboçou um sorriso trocista. – Jamais. Tu não sabes o que é isso, pois não, Joe?

			Dirigiu um sorriso radioso a Ryan e aos outros e depois saiu da sala, sentindo o olhar de Joe atravessar-lhe o tecido do vestido.

			Enquanto avançava pelo corredor em direção ao seu gabinete, ouviu a voz dele exclamar:

			– Já nos podes dar a tua atenção, Ryan?

			Demorou um par de horas a recuperar do último golpe, mas conseguiu-o a tempo. Estava decidida a não voltar para casa com lágrimas nos olhos naquela noite. Na verdade, teria conseguido esquecer tudo se, no final do dia, Ryan Patterson não lhe tivesse despachado mais coisas para fazer. 

			Mas fizera-o e, ironicamente, ali estava, aproximando-se da residência privada de Joe Sinclair a meio da tarde.

			 

			 

			Piso vinte e dois. Apartamento quatro. As instruções que Ryan lhe dera consistiam em deixar os papéis na mesa da entrada, onde Joe poderia encontrá-los facilmente, e voltar ao trabalho rapidamente para chegar a tempo da revisão de crédito das três horas. 

			As instruções que não lhe dera, mas que estavam implícitas, era que não se atrevesse a ir ali com a esperança de namoriscar um pouco. Que não deixasse nenhuma pista de si mesma que pudesse intrigá-lo. Nada de madeixas do seu cabelo flamejante nem sinal do seu perfume. Não era bom para uma mulher como ela. Usá-la-ia sem pensar duas vezes e partir-lhe-ia o coração.

			Como se Mirandi já não o soubesse. Tinha experiência pessoal. Se os olhos eram o espelho da alma, os de Joe Sinclair diziam que era um mentiroso. Aquele azul celestial já a tinha persuadido uma vez para depois deixá-la de rastos. Mas já não era uma miúda de dezoito anos, ingénua e disposta a deixar-se deslumbrar por um jovem rebelde sem nada a perder e muito para provar.

			Não se teria deixado convencer a ir ao exclusivo edifício de apartamentos de Joe se houvesse alguém mais disponível, mas o departamento inteiro estava a trabalhar na preparação da grande viagem dele a França.

			2204. Mirandi parou à frente da imponente porta. Apesar de ter a chave de cartão na mão sentia-se como uma intrusa. Introduziu-a na ranhura, a luz verde acendeu-se, entrou e...

			Oh, céus.

			A luz. O espaço. E através das portas duplas da sala... a vista. 

			Então era ali que vivia agora. Naturalmente, se a natureza brilhante e rebelde dele o catapultara para o topo de uma empresa de investimentos, por que motivo não ia viver num palácio situado à altura da ponte do porto de Sydney?

			Hipnotizada pela grandiosidade do lugar, atravessou as portas duplas segurando ainda os relatórios e aproximou-se em bicos dos pés para observar a vista através dos vidros. Vista daquela altura, Sydney parecia um postal, com o mar azul, os telhados brilhantes e os arranha-céus sob o céu luminoso.

			Virou-se, olhou para trás e olhou de soslaio, inalando a atmosfera do lugar. Cheirava a riqueza. Os móveis eram caros mas de bom gosto. Mogno e couro, um colorido tapete persa, alguns quadros...

			Aquele exclusivo apartamento estava a anos luz do andar de duas assoalhadas no qual passaram as tardes durante aquele verão tão longínquo em que Joe a iniciou nas delícias da paixão.

			Mirandi reparou numa fotografia congelada no tempo num prisma de vidro. Mostrava uma mota velha apoiada contra um muro. Era a antiga mota de Joe, antes de ele a ter recuperado e feito brilhar. O orgulho e a alegria dele.

			Sentiu uma onda de tristeza ao pensar naquele verão distante e em como era uma tonta sentimental. Enquanto recordava, os olhos encheram-se-lhe de lágrimas e sorriu. Durante um momento, viu-se novamente transportada para aquela altura mágica, o verão em que fez dezoito anos. Os jacarandás estavam em flor, formando um tapete púrpura por toda a Lavender Bay. A sua recordação era tão vívida como se tivesse acontecido no dia anterior: Mirandi viu-se debaixo dos jacarandás no pátio da igreja, depois da missa da manhã, acabada de sair da escola e apaixonada depois de um único e arrebatador encontro. Ali estava a ouvir, sonhadora, a tia Mim a conversar com as amigas enquanto o pai, que era o reverendo da capela do Exército Cristão de Lavender Bay, continuava a despedir-se dos fiéis à porta da igreja.

			Mirandi recordou como estava apaixonada. Assentindo. Sorrindo. Fingindo que ouvia, escondendo o seu segredo no coração até que o recém-adquirido radar do amor detetou o som de uma mota a aproximar-se.

			Uma esperança selvagem cresceu-lhe no peito e virou-se mesmo a tempo de ver a enorme mota rugir na entrada e antes de travar bruscamente. 

			Sentado na mota estava o filho rebelde de Jake Sinclair, Joe, que procurava com o seu olhar azul os grupos de amigos e famílias vestidos com as roupas de domingo. As calças de ganga escuras marcavam-lhe as vigorosas pernas e o colete de couro, que deixava a descoberto os braços bronzeados e musculados, fazia sobressair o brilho da incipiente barba de dois dias e do cabelo negro.

			– O que é que estará aqui a fazer? – a tia Mim franziu a testa. – De que é que pode estar à procura?

			Embora Mirandi tivesse reparado nele, como todas as mulheres de Lavender Bay, tinham falado pela primeira vez no dia anterior, quando ele a ajudou a apanhar os livros que lhe tinham caído numa poça de água à entrada da biblioteca.

			Depois de anos a ler as sagas românticas e as grandes paixões que despontavam nas planícies de Yorkshire, Mirandi soube instintivamente o que queria. E quem. E, para sua intensa felicidade e terror, o olhar azul de Joe iluminou o dela com uma sucessão de descargas elétricas que atravessaram o pátio da igreja.

			Sentiu-se arrebatada pela emoção mais profunda que alguma vez sentira. Hesitou durante um segundo. De um lado estavam os amigos dela, o pai, a tia Mim, a igreja inteira ali reunida, e do outro estava o rapaz rebelde da mota grande.

			Então, Joe Sinclair inclinou a cabeça e sorriu-lhe. Um desejo primitivo, tão profundo quanto irresistível, como uma força cósmica, ganhou vida dentro dela. Deu um passo na direção dele, cambaleou, deu outro, e depois, entregando-lhe o livro de cânticos da tia Mim, disse ofegante:

			– Acho que sei o que ele procura, tia. Vem em busca de salvação.

			Então, cruzou o pátio.

			– Olá, Joe – disse educadamente, embora tivesse a pulsação acelerada. – Porque é que não vens connosco?

			Joe Sinclair olhou para a congregação atónita e depois para ela com um sorriso.

			– Ou poderias vir tu comigo dar uma volta.

			Era a segunda vez que tinha a oportunidade de apreciar o rosto dele de tão perto e não foi capaz de tirar os olhos dele. Tinha um nariz aquilino e sexy, uma boca que parecia ter sido esculpida e um maxilar forte. Era esguio mas forte e tinha umas pestanas longas e escuras. 

			– Ah – hesitou, sentindo-se perante um dilema. – Não me parece que... bom, estão aqui todos os meus amigos... e também a minha tia...

			Joe esboçou um sorriso que lhe iluminou o rosto e que o tornou ainda mais bonito.

			– Não vim por causa da tua tia.

			Mirandi não hesitou mais. Despedindo-se precipitadamente da tia com a mão, sentou-se atrás dele na mota, enrolou a saia à volta dos joelhos com pudor e afundou os dedos na cintura de Joe antes de ir com ele para dar a volta mais emocionante da sua vida.

			Sim, tinha sido muito emocionante. Agarrar-se a Joe na mota tinha sido o contacto mais íntimo que alguma vez tivera com um homem.

			A experiência dela com rapazes resumia-se a um primeiro beijo para poder gabar-se e a um pequeno e desajeitado toque no baile da escola com Stewart Beale. Mas, embora parecesse incrível para uma magricela ruiva como ela, Joe levara-a para o apartamento dele e beijara-a até ela derreter-se por dentro como chocolate quente.

			Depois desabotoou-lhe delicadamente, mas com firmeza, a modesta blusa com as suas maravilhosas mãos e acariciou-lhe os seios até todo o seu corpo estremecer. E depois abriu-lhe o fecho da saia de domingo e com uma mão viril ensinou-lhe coisas sobre as quais Mirandi lera em revistas de sexo.

			Sim, tinha sido uma altura fantástica. Joe brincava com temas como a igreja, mas era ternurento e carinhoso com ela. Não a ridiculizava quando tocava flauta aos sábados de manhã com a banda da igreja, embora Mirandi tivesse tanta vergonha que franzia constantemente a testa.

			Todos os dias com ele eram uma aventura. Joe fazia-a ouvir canções, escutá-las realmente, e entre os estudos universitários e o trabalho a tempo parcial mostrou-lhe ideias e escritores dos quais nunca ouvira falar.

			Era apaixonado por música, sobretudo rock, e também pelos animais. Era capaz de ficar tão fascinado pelo encanto de uma abelha que a obrigava a permanecer quieta, durante vários minutos, para que não a assustasse.

			Ainda era capaz ouvir a voz dele pedindo-lhe que tivesse paciência.

			– Olha – dizia-lhe. – Mas olha a sério.

			A mãe de Joe era pintora, contou-lhe, e ensinara-o a observar com atenção os pássaros e a natureza desde que era uma criança pequena. E, à sua maneira, ele também era um artista. Um dia encontrou no apartamento alguns dos poemas que escrevera. Pequenos quadros expressivos pintados com umas quantas palavras brilhantes.

			Mirandi deveria estar prestes a entrar na universidade, mas, como podia concentrar-se em algo tão pragmático como o seu futuro quando estava embriagada pelo amor? Assim, adiou a matrícula e disse à tia Mim e ao pai que precisava de um ano sabático para viver a vida.

			Mim não se mostrou nada impressionada.

			– Nunca dará em nada. Esse rapaz é uma fonte de problemas. Porque é que não procuras um rapaz saudável e simpático da igreja? 

			Ficou surpreendida por descobrir que era capaz de ver beleza nas coisas simples. Que muitas vezes, quando Mirandi corria o risco de deixar-se levar excessivamente pela imprudência, era a mão de Joe que a continha. 

			Quando não estava a arranjar a mota, Joe levava Mirandi a pescar na baía no velho barco do pai. Como recordava aquelas tardes indolentes deitados no barco, a sonhar com o futuro. Joe com a sua velha t-shirt azul que, por mais que a lavasse, cheirava sempre ligeiramente a óleo.

			E ela amava-o. Céus, como o amava.

			Era uma pena que tudo tivesse terminado de uma forma tão triste. Mas Mirandi aprendera a lição. Como dizia a canção, a vida é uma sinfonia agridoce. E quando superou a terrível dor de perdê-lo, chegou à conclusão de que a sua felicidade dependia de si mesma, não de outra pessoa.

			Deu uma vista de olhos ao luxuoso apartamento. Existiria ainda algures aquele irreverente e alegre Joe Sinclair, debaixo de camadas e camadas de fatos italianos?

			Parou em frente a um móvel antigo no qual havia uma garrafa de cristal entre algumas outras. Alguns rótulos eram-lhe familiares. Uísque, gim e ali estava a vodca, a sua antiga bebida preferida e o primeiro contacto que tivera com aquela substância maligna. Mirandi quase soltou uma gargalhada ao lembrar-se de como era naquela altura. A facilidade com que sucumbira em nome da sofisticação. Faria qualquer coisa para impressionar o amante, que aos olhos ingénuos dela tanto tinha vivido. Era seis anos mais velho do que ela e mais maduro ainda em perdas e dor.

			Podia imaginar o que o pai pensaria de tudo aquilo.

			Depois de uma vida dedicada a cuidar dos sem-abrigo e de assumir a gestão da cantina social da cidade, não podia ter ficado mais impressionado do que quando, há dez anos, tirou o pai de Joe da rua e o levou para casa. Tinha acabado de perder o último dólar no jogo e não tinha sequer dinheiro para pagar o autocarro.

			Passou-lhe pela cabeça que se Joe soubesse que ela estava ali agora, a invadir o seu espaço privado, seria mais do que natural que ficasse furioso.

			Notou, então, uma vaga sensação que não experimentava desde pequena, quando o pai a deixou uma vez sozinha em casa enquanto ia atender uma pessoa numa urgência. Um desejo inconsciente e quase irresistível de aproveitar ao máximo a liberdade e fazer algo perverso como assaltar o frigorífico e comer todo o gelado que lá encontrasse.

			Não, claro que não faria algo assim agora.

			Mas Joe ia passar o resto da tarde reunido com o conselho de administração e com a assistente, Stella. Por isso, talvez tivesse tempo para dar um pequeno passeio pela casa...

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Joe Sinclair dirigiu-se a passos largos para o seu gabinete mas, subitamente, seguindo um impulso, virou-se para o elevador para descer e soltou a gravata. Aquele dia parecia não ter fim.

			Algo estava errado.

			Como se não bastasse ter passado as últimas semanas a dar voltas na cama, como um criminoso com a consciência pesada, agora tinha desenvolvido a pior doença de um banqueiro. Era incrível que algo assim lhe estivesse a acontecer, logo a ele que era um homem com um dom para as finanças, mas nos últimos meses, desde que surgiu a possibilidade de investir no casino, as reuniões com a diretora tornaram-se insuportáveis. Desde quando o som do dinheiro a cair nos cofres da Investimentos Martin Place deixara de lhe soar como música para os seus ouvidos?

			Teve vontade de se beliscar. Os colegas não lhe chamavam máquina de fazer dinheiro precisamente porque era o único assunto que lhe interessava? Nada iria interferir na sua forma de fazer negócios. Nenhuma distração, nenhum interesse, nenhuma mulher. Todas as paixões dele ocupavam compartimentos separados e isso facilitava-lhe a vida. Sem sobreposições e sem dramas.

			Uma vez na rua, respirou o ar fresco e ergueu o rosto para o sol da tarde. Era a primeira vez em anos que se escapulia e pensou em como aproveitar ao máximo aquela tarde roubada. Hesitou entre o ginásio e o bar, mas acabou por ganhar o bar.

			Não pelo álcool em si, mas pela possibilidade de encontrar alguém que lhe alegrasse a vista.

			Particularmente, alguém que não quisesse comprá-lo. Tentou não pensar em Kirsty, a sua amante a tempo parcial. Fora divertido nas primeiras semanas, mas agora...

			Agora uma familiar sensação de tédio pairava-lhe sobre a imagem cuidadosamente polida. Apercebia-se agora de que os sinais estavam ali há semanas. O que desencadeou tudo foi a oferta do seu pai da casa Vaucluse e um cargo honorário como diretor. O instinto gritava-lhe que fugisse o mais rapidamente possível antes que as portas da prisão se fechassem.

			Parecia irónico que os homens da alta sociedade quisessem comprá-lo para as filhas. Ele, o filho de Jake Sinclair. O antigo rebelde e sedutor de virgens inocentes. Teria realmente agora o aspeto de um homem capaz de vender a alma por um bom contacto?

			Tinham tentado todos os truques possíveis. Kirsty tentara, inclusivamente, provocar-lhe ciúmes. O que ela não sabia, o que nenhuma imaginava, era que Joe Sinclair não sabia o que eram os ciúmes.

			Parou à porta do bar Bamboo, entrou e pediu um uísque. Um par de mulheres de pernas longas, sentadas nos bancos ao balcão, olharam para ele, mas em vez de receber de bom grado os sinais que lhe enviavam, mostrou-se desconfiado.

			De repente, a dança da conquista pareceu-lhe demasiado previsível. Ele avançava, elas retiravam-se. Ele avançava um pouco mais, elas davam um passo sedutor na direção dele. Era tudo demasiado fácil.

			Deveria sentir-se animado. Estava no auge, o mundo era dele. No dia seguinte viajaria para o sul da França. Uma mudança de cenário, a possibilidade de fazer novos contactos, de conseguir informação útil de alguns dos mestres do jogo antes de decidir se a empresa deveria apostar tudo o que tinha no projeto do casino de Darling Point.

			Então, por que motivo sentia o coração apertado perante essa perspetiva? A boa e confiável Stella estaria ali para preparar o caminho e cuidar de todos os detalhes para que não tivesse que se preocupar. Bom, de quase todos. Mas Stella não representava perigo algum.

			Não como outras. 

			Uma aparição surgiu-lhe na mente, uma aparição que lhe ocupava demasiado os pensamentos para um diretor executivo com tantas responsabilidades como ele.

			Tinham passado cinco semanas desde que os Recursos Humanos a propuseram como possível candidata para o novo lugar de analista de mercado que a empresa abrira. A primeira reação dele foi de incredulidade. Por que motivo se candidatara ao cargo? Esperaria conseguir alguma vantagem por se terem conhecido no passado? Teria esquecido como as coisas tinham acabado?

			Mirandi Summers, o seu único deslize. O primeiro instinto dele foi recusá-la. A última coisa que queria era recordar a cena final, na qual a traição pairava no ar como fumo depois de um massacre. Então, por que motivo não recusou a candidatura dela?

			Não foi por sentimento de culpa. Acabara por fazer o que estava certo, não era assim? A única coisa que podia fazer. Não podia acreditar que ainda perdia tempo a pensar naquilo.

			Já não era a rapariga doce e tímida que o deixava louco. Crescera. Os olhos verdes dela tinham adquirido o brilho da experiência. Antes refletiam todas as emoções com um fervor sincero, mas agora mostravam-se desconfiados. Mas num mundo tão competitivo como o das finanças, uma mulher como ela...

			Joe voltou a sentir o travo amargo que a reunião daquela manhã lhe deixara. Por que diabos estava tão empenhada em nadar entre tubarões? Embora ela não o soubesse, estava a tentar protegê-la. À mínima oportunidade, alguns dos seus colegas iriam destruí-la.

			Joe passou um dedo pelo interior do colarinho da camisa. Como podia concentrar-se com ela na mesma sala?

			Fora assim desde o primeiro dia em que começou a trabalhar. O coração dele disparou na manhã em que entrou na sala do café e a viu.

			Velhas recordações, velhas culpas regressaram à superfície. Teve que fechar os olhos durante um segundo para reorientar-se.

			Continuava a irradiar o mesmo vigor selvagem que o enlouquecera quanto tinha vinte e poucos anos. Mas, agora, a beleza juvenil dela amadurecera em curvas sensuais e pernas longas e sedosas. Pernas que outrora teve entrelaçadas à volta do seu pescoço.

			O cabelo brilhante dela não mostrava sinais da antiga tendência para encaracolar. Agora caía-lhe suave e liso pelas costas. E, sem dúvida, o vestido púrpura que usara naquele dia era demasiado justo. Sentiu vontade de atravessar a sala e cobri-la com algo. 

			Como de costume, pensar na mulher que se tornara fez com que o sangue lhe fervesse. Estava claro que contratá-la fora um erro. Tratara de tudo para que ficasse sob a direção de Ryan Patterson durante algumas semanas enquanto a secretária de Patterson estava de férias, mas isso não ajudou a resolver os problemas de Joe. Se não conseguisse parar de pensar nela teria que despedi-la.

			Não que Mirandi lhe importasse minimamente no presente, embora, na verdade, tivesse perdido algum tempo a ler a ficha pessoal dela.

			Continuava a viver em Lavender Bay, não muito longe da casa anterior, e ainda não se casara, aparentemente. Algo surpreendente tendo em conta o plano que o pai traçara para ela. 

			Joe apertou os lábios, embora a ofensa tivesse deixado de o magoar há muito tempo. Que diabo, se ele fosse pai dela, seguramente teria feito o mesmo. Mirandi era tão ingénua, tão impressionável... demasiado para estar à mercê de um vilão como ele. Provavelmente, deveria e agradecer ao velho. Provavelmente, graças a isso sentira a necessidade de mostrar ao pastor e ao resto dos habitantes de Lavender Bay que podia conseguir tudo o que queria. 

			Mas o facto de Mirandi estar naquele mundo... ainda não o conseguia superar. Conseguiria imaginar as decisões implacáveis que teria que tomar, os bons e úteis projetos que teria que rejeitar em detrimento de outros investimentos mais lucrativos? Os corações que teria que partir? Era tão indicada para o cargo como um bebé. Tendo em conta a educação dela, se soubesse o que estava realmente a avaliar naquele momento, a consciência levá-la-ia a fugir na direção oposta.

			Nalgumas ocasiões, foi capaz de resistir à tentação de entrar no gabinete de Patterson, apenas para confirmar que se estava a adaptar bem. Viu-a de passagem, uma vez, de testa franzida, concentrada nos papéis que tinha em cima da secretária. E, de outa vez, estava a falar ao telefone. Com um cliente, esperava. Parecia completamente à-vontade e segura de si mesma.

			A última vez que se deixou levar pelo impulso, apanhou-a a rir-se com algo que Ryan Patterson dissera. Quando o viu entrar parou de rir e o rosto dela adquiriu aquela fachada fria e misteriosa capaz de enlouquecer um homem.

			Estava habituado a que as pessoas agissem cautelosamente quando ele estava por perto, fazia parte do cargo, mas por vezes não conseguia evitar desejar ter sido mais suave com ela no primeiro dia.

			Depois disso, resistiu ao desejo de voltar a ver como estava. Mas saber que estava ali, a respirar o mesmo ar que Patterson, fazia com que pensasse constantemente nela. Não conseguiu evitar perguntar-se se fora boa ideia premiar Patterson com o prazer de tomar conta dela.
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